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EDUCAÇÃO, PARTICIPAÇÃO E DEMOCRACIA: 
CONTRIBUTOS DA INVESTIGAÇÃO 

 
A diversidade e a complexidade dos desafios sociais evidenciam a importância de fortalecer e de 
reinventar a relação entre educação e democracia nas práticas e políticas educativas. Como desígnios e 
pilares das sociedades democráticas, a liberdade, a autonomia, a igualdade de oportunidades, a 
educação e a participação social e política precisam ser permanentemente (re)construídas e 

salvaguardadas pelos cidadãos. 
A educação em geral, e a escola, em particular, desempenham um papel decisivo no funcionamento e na 
sustentação da democracia ao contribuírem para a aquisição de conhecimentos e de valores, e para o 
desenvolvimento de competências, essenciais para a participação social e política. Além disso, a 

organização e o funcionamento das organizações educativas e as práticas pedagógicas podem 
proporcionar, às crianças, jovens e adultos, experiências educativas democráticas. 
 
A educação democrática pretende promover o desenvolvimento integral, a igualdade de oportunidades, a 

participação e a cidadania; o pensamento crítico, a tomada de decisões informadas e a resolução de 
problemas; é essencial para a assunção de valores democráticos como o respeito à diversidade, a 
tolerância, a empatia e o diálogo, assumindo-se como a base da promoção dos direitos humanos. 
 

Fundamentado nos conhecimentos produzidos na investigação científica, o XXXII Colóquio da AFIRSE 
Portugal procura contribuir para a reflexão e o debate em torno das seguintes questões: Como 
desenvolver a educação democrática? O que fez e pode fazer a educação pela democracia? O que fez e 
pode fazer a escola pela democracia? O que fez e pode fazer a democracia pela educação? Quais são 

os desafios da educação nas sociedades democráticas? Como promover a participação democrática dos 
cidadãos? Qual é o papel da educação no reconhecimento e na valorização da diversidade? Qual é o 
papel da educação na defesa dos direitos humanos? Qual é o papel da educação na promoção da 
igualdade, da tolerância, do respeito mútuo, da empatia e da solidariedade? Qual é o papel da educação 

na promoção do desenvolvimento humano, da liberdade, da autonomia e da paz? O debate sobre estas 
questões interpela os decisores políticos, as organizações e os agentes educativos, bem como os 
cidadãos (crianças, jovens e adultos) a respeito das políticas e das práticas educativas, e das suas 
finalidades. 
 
 

  



   
 

 

  6 
 

ÉDUCATION, PARTICIPATION ET DÉMOCRATIE: 
CONTRIBUTIONS À LA RECHERCHE 

 
La diversité et la complexité des enjeux sociaux soulignent l’importance de renforcer et de réinventer la 
relation entre éducation et démocratie dans les politiques et les pratiques en éducation. En tant qu’objectifs 
et piliers des sociétés démocratiques, la liberté, l’autonomie, l’égalité des chances, l’éducation et la 

participation sociale et politique doivent être (re) construites et sauvegardées en permanence par les 
citoyens. 
L’éducation en général et l’école en particulier jouent un rôle décisif dans le fonctionnement et la pérennité 
démocratique, en contribuant à l’acquisition de connaissances et de valeurs, ainsi qu’au développement 

de compétences essentielles à la participation sociale et politique. En outre, l’organisation et le 
fonctionnement des organisations éducatives et des pratiques pédagogiques peuvent offrir des 
expériences d’éducation démocratique aux enfants, aux jeunes et aux adultes. 
 

L’éducation démocratique vise à promouvoir le développement intégral, l’égalité des chances, la 
participation et la citoyenneté, ainsi que la pensée critique, la prise de décision éclairée et la résolution de 
problèmes. L’éducation démocratique est essentielle à l’adoption de valeurs démocratiques telles que le 
respect de la diversité, la tolérance, l’empathie et le dialogue, elle étant prise comme base de la promotion 

des droits de l’homme. 
 
S’appuyant sur les connaissances produites par la recherche scientifique, le XXXIIe Colloque AFIRSE 
Portugal cherche à contribuer à la réflexion et au débat autour des questions suivantes : Comment 

développer l’éducation démocratique ? Qu’est-ce que l’éducation a fait et peut faire pour la démocratie ? 
Qu’a fait l’école et peut-elle faire pour la démocratie ? Qu’a fait la démocratie et qu’est-ce qu’elle peut faire 
pour l’éducation ? Quels sont les défis de l’éducation dans les sociétés démocratiques ? Comment 
promouvoir la participation démocratique des citoyens ? Quel est le rôle de l’éducation dans la 

reconnaissance et la mise en valeur de la diversité ? Quel est le rôle de l’éducation dans la défense des 
droits de l’homme ? Quel est le rôle de l’éducation dans la promotion de l’égalité, de la tolérance, du 
respect mutuel, de l’empathie et de la solidarité ? Quel est le rôle de l’éducation dans la promotion du 
développement humain, de la liberté, de l’autonomie et de la paix ? Le débat autour de ces questions 

interpelle les décideurs politiques, les organisations et les agents éducatifs, ainsi que les citoyens (enfants, 
jeunes et adultes) au sujet des politiques et pratiques en éducation et leurs finalités. 
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Resumo 

A sociedade contemporânea vem adotando um discurso invocando que devemos inovar na forma de 
realizarmos as atividades e essa indicação vem adentrando as diversas áreas de conhecimento. A 
Educação não seria diferente, e, para isso, pesquisas estão sendo desenvolvidas para que possamos 
aprimorar um melhor aprendizado aos nossos alunos. É pensando nesse aluno que a Sequência Fedathi, 
que foi desenvolvida e trabalhada pelo Laboratório de Pesquisa Multimeios da Faculdade de Educação da 
Universidade Federal do Ceará, Brasil, vem se estabelecendo como uma metodologia de ensino e 
aprendizagem; ao discutir a formação docente para promover o desenvolvimento do aluno, centra seus 
estudos na ação da práxis docente. Sendo assim, inovar não se resume em disponibilizar tecnologias 
digitais na escola, mas em buscar meios originais para evolução (Rios, 2002), sendo a formação docente 
um dos caminhos possíveis. O objetivo deste trabalho é refletir sobre os pressupostos teóricos que 
sustentam a formação docente e que fundamentam a ação docente decorrente da metodologia de ensino 
e aprendizado Sequência Fedathi. A fundamentação teórica sobre a formação docente contemplou autores 
clássicos que discutem a temática, tais como Garcia (1999), Nóvoa (1995), Imbernón (2009), Freire (1996) 
e André (2005), dentre outros. Foi percebido que a Sequência Fedathi é uma abordagem que leva ao 
docente refletir sobre a sua prática, uma vez que, ao utilizar metodologias que promovam o protagonismo, 
se preocupa na mediação de como se pode desenvolver no aluno um maior aprendizado.  
 
Palavras-chave: Formação docente; Sequência Fedathi; Tecnologias digitais; Laboratório de 
Pesquisa Multimeios. 
 

Résumé 
La société contemporaine a adopté un discours invoquant la nécessité d’innover dans la manière dont nous 
menons nos activités ce qui a pénétré les différents domaines de la connaissance. L’éducation ne serait 
pas différente et, à cette fin, des recherches sont menées afin que nous puissions améliorer l’apprentissage 
de nos étudiants. C'est avec cet étudiant à l'esprit que la séquence Fedathi, développée par le Laboratório 
de Pesquisa Multimeios de la Faculté d'éducation de l'Université Fédérale du Ceará, au Brésil, s'est 
imposée comme une méthodologie d'enseignement et d'apprentissage. Envisageant la formation des 
enseignants pour favoriser le développement des élèves, telle méthodologie est centrée sur l’action de la 
praxis enseignante. L’innovation ne se limite donc pas à rendre les technologies numériques accessibles 
à l’école, mais plutôt à rechercher des moyens originaux d’évolution (Rios, 2002), la formation des 
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enseignants étant l’une des voies possibles. L’objectif de ce travail est de réfléchir sur les repères 
théoriques de la séquence Fedathi, notamment ceux qui soutient la formation des enseignants et l’action 
pédagogique résultant de la méthodologie d’enseignement et d’apprentissage. La base théorique de la 
formation des enseignants comprend des auteurs classiques qui discutent ce sujet, tels que Garcia (1999), 
Nóvoa (1995), Imbernón (2009), Freire (1996) et André (2005), entre autres. Il a été perçu que la séquence 
Fedathi est une approche qui amène l'enseignant à réfléchir sur sa pratique, car il s'agit de déterminer 
comment un meilleur apprentissage peut être développé chez l'élève. 
 
Mots-clés : Formation des enseignants ; Séquence de Fedathi ; Technologies numériques ; Laboratoire 
de recherche multimédia. 
 
INTRODUÇÃO 
Ao longo dos anos a sociedade passou por diversas evoluções que direcionaram novas perspectivas de 
interação resultando em mudanças significativas na forma como vivemos e nos socializamos. É possível 
perceber essa complexidade das relações humanas desde a Revolução Industrial em que alterou, 
profundamente, a dinâmica da organização social, possibilitando o surgimento das cidades e sua 

urbanização, cujas populações, por sua vez, foram impulsionadas pelo êxodo rural em busca de empregos 
nas fábricas, dentre outros fatores.  
Vivemos em uma sociedade globalizada onde a conexão foi amplamente facilitada pelo advento das 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC). Estamos, atualmente, vivenciando o apogeu 

da inteligência artificial e chegamos a iniciar a explorar a Via Láctea. A inovação, decorrente dessa nova 
organização social, ampliou e aprimorou processos, resultando em tecnologias que buscam facilitar o 
trabalho cotidiano (Kensky, 2012). No entanto, embora a educação tenha evoluído, ainda há muito a 
melhorar, especialmente quando comparamos os recursos e espaços físicos ao longo dos séculos e 

observamos a discrepância entre os instrumentos, técnicas e metodologias utilizados em relação a outras 
áreas do conhecimento.  
A ideia de que "caminhar lentamente é não estar parado" ainda persiste no campo da Educação. Aos 
poucos, esse pensamento vem sendo modificado, à medida que se compreende a importância da 

Educação na formação do sujeito para a vida em sociedade e para o trabalho. Embora a Educação tenha 
ganhado espaço, ainda não recebe o investimento necessário por parte dos governos. Ou seja, dito de 
outro modo, “a educação serve como importante ferramenta de mudança, contudo, a ‘educação não 
transforma o mundo. Educação muda as pessoas. Pessoas transformam o mundo’, como assevera uma 

famosa frase atribuída a Paulo Freire” (Nascimento & Albuquerque, 2017, p. 68). Dessa forma, podemos 
entender que o conhecimento é poder, e a Educação é uma possibilidade de construir um mundo melhor.  
Sendo assim, pensar a Educação nos remete, inicialmente, à instituição escolar, aos professores e aos 
artefatos como livros, cadernos, lápis, borrachas e quadros, que surgiram e se renovaram ao longo do 

tempo. Como destaca Pintassilgo (2022, p. 35), “a escola tem vindo a mudar, mas porventura não tanto 
como seria necessário em face da rapidez e intensidade das transformações sociais das últimas décadas”. 
Embora essa mudança ocorra de forma gradativa, a inovação, seja pedagógica ou tecnológica, vem 
adentrando timidamente os espaços escolares. Isso exige que o processo de ensino e aprendizagem seja 

repensado, de modo que os alunos se tornem protagonistas e os professores mediadores do 
conhecimento. Para isso, são necessárias metodologias que possibilitem essa mediação.  
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Um momento crucial para inserir a escola em uma perspectiva mais moderna ocorre com o acesso aos 
meios de comunicação em massa, que permitem à escola dialogar melhor com a sociedade. No Brasil, 
diversas políticas públicas foram implementadas para fomentar a presença das TDIC nas escolas, como 
o Programa Nacional de Tecnologia Educacional (Proinfo), em 1997, e, mais recentemente, em 2023, o 

Plano Nacional de Educação Digital (PNED). Essas iniciativas exigem que o professor esteja preparado 
para integrar essas tecnologias em sua prática.  
A docência desempenha um papel fundamental no processo educacional ao longo da vida. O professor, 
como um dos principais agentes nesse processo, possibilita a transformação do aluno, sendo responsável 

por formá-lo eticamente para viver em sociedade. Para isso, precisa estar em constante formação, 
capacitando-se a dialogar com o saber a ser ensinado e a preparar o aluno para utilizá-lo ao longo da vida.  
Compreendendo a importância da formação do sujeito e dos processos pedagógicos de ensino e 
aprendizagem para o seu desenvolvimento, considera-se pertinente refletir sobre os pressupostos teóricos 

para a formação docente, propondo-nos discutir o uso da metodologia Sequência Fedathi, que tem como 
foco a mediação do conhecimento, para atribuir ao aluno o protagonismo do seu processo de 
aprendizagem, o que encontra eco, por exemplo, no estudo de Cardoso & Pestana (2021), ao 
perspectivarem o papel do aluno no triângulo pedagógico.  

 

1. SEQUÊNCIA FEDATHI, COMO SURGIU? 
O Laboratório de Pesquisa Multimeios da Faculdade de Educação, vinculado à Universidade Federal do 
Ceará, no Brasil, vem desenvolvendo pesquisas na área da educação desde a década de 1990, com o 
objetivo de inovar a forma como o professor trabalha os conteúdos didáticos em sua prática. Essa iniciativa 

busca distanciar-se do Ensino Tradicional, que ainda está presente em muitos espaços escolares. Apesar 
dessa persistência, a Sequência Fedathi, metodologia desenvolvida pelo laboratório, inspira-se em 
movimentos pedagógicos do início do século XX, como a Escola Nova, sustentando-se em pressupostos 
teóricos de práticas pedagógicas alternativas. Como destaca Pintassilgo (2022, p. 35), “a então chamada 

Educação Nova vem defendendo uma escola centrada no aluno, com recurso a métodos ativos de 
aprendizagem e a práticas de self-government, tendo como referência um ideal de educação integral e o 
propósito de formar cidadãos críticos, participativos e solidários”. No Brasil, esse movimento escolanovista 
foi impulsionado pelos intelectuais em 1932 com o Manifesto dos Pioneiros da Educação. 

O grupo Fedathi foi criado a partir da ideia de inovar a prática pedagógica, reunindo pesquisadores da 
área de conhecimento da Matemática e uma professora do curso de Pedagogia, todos vinculados a 
universidades públicas do Estado do Ceará. O objetivo era propor soluções para melhorar os índices 
avaliativos no ensino da matemática, que estavam abaixo das demais áreas. Com formação heterogênea, 

o grupo envolveu autores que discutiam temas como formação docente, didática e ensino de matemática. 
Posteriormente, incorporou-se ao estudo a questão das Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação (TDIC), uma vez que muitos profissionais da educação acreditavam, erroneamente, que 
essas tecnologias substituiriam o professor. Assim, tornou-se essencial incluir o uso das TDIC como 

recursos didáticos complementares na formação docente.  
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Mais recentemente, durante o período pandêmico, evidenciou-se a importância de uma formação crítica 
em relação aos artefatos tecnológicos, principalmente quando a única possibilidade durante o isolamento 
era ao ensino mediado por tecnologias, vinculada à Educação a Distância e ao Ensino Remoto. Este 
último, foi um método que surgiu no Brasil como uma solução improvisada diante das dificuldades de 

acesso aos dispositivos tecnológicos e a falta de formação docente quanto ao uso como recursos didático 
na sua prática (cf. para aprofundar, entre outros, Cardoso et al., 2022; no caso dos Açores, ver, por 
exemplo, Costa et al., 2021 e 2022).  
Ao longo do tempo, o grupo de estudos denominado Fedathi deu origem ao Laboratório de Pesquisa 

Multimeios, o que permitiu ampliar as pesquisas em áreas específicas, principalmente nas ciências, e 
fomentar discussões buscando a melhoria educacional no estado do Ceará sobre a integração das TDIC 
nas escolas. A Sequência Fedathi, resultado de tais pesquisas e discussões, sem perder de vista seu 
objetivo principal, de romper com o tradicionalismo, busca transformar o aluno em protagonista de sua 

aprendizagem. Para isso, foram propostas orientações que auxiliam o professor a mediar o processo de 
ensino, incentivando práticas que transformem o aluno em um pesquisador ativo (Demo, 1996), a par de 
outros fundamentos pedagógicos, como procuramos sistematizar de seguida. 
 

1.1. Sequência Fedathi, de quais ideias pedagógicas se fundamenta? 
A Educação é um processo em que o indivíduo se constitui como sujeito por meio de sua interação com a 
sociedade, a família, o trabalho, as instituições de ensino e os movimentos sociais, entre outras 
possibilidades que contribuem para a construção social do sujeito. Conforme previsto na Lei nº 9.394/1996, 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), reguladora da educação brasileira, com base nos 

princípios presentes na Constituição, a educação escolar é definida com o objetivo de formar o indivíduo 
para o mundo do trabalho e para a vida em sociedade. 

A docência, cuja raiz latina docere significa ensinar, instruir, mostrar, indicar e dar a entender (Veiga, 2006, 
p. 468), remete à figura do professor e à importância de seu papel na construção do conhecimento e ao 
exercer sua prática, o professor se constitui como docente. A sua formação tem ganhado visibilidade ao 
longo dos anos, especialmente no campo da didática, onde se discute a necessidade de um novo campo 
de estudos para aprofundar questões relacionadas à formação e à profissionalização dos professores 

(Garcia, 1999). Esse campo diferencia-se da Didática, da Prática de Ensino e do Currículo (André, 2010). 

Hoje, a construção do entendimento sobre a profissionalização e formação docente perpassa por vários 
seguimentos, mas antes se referia e limitava a formação docente nas Instituições de Ensino Superior (IES) 
em dois momentos: Formação Inicial, visando capacitar o futuro docente para atuar na educação e em 
seus espaços, e a Formação Continuada, visando a complementação e/ou aprimoramento em sua prática 
diária ou aprofundando estudos em temáticas relevantes para a educação (André, 2005). Para além desse 

processo de formação, “é imprescindível compreender a complexidade da profissão em todas as suas 
dimensões: teóricas, experienciais, culturais, políticas, ideológicas e simbólicas” (Lomba &Faria Filho, 
2022, p. 1).   
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De acordo com Nóvoa (1992), o profissional da educação possui muitas trilhas para exercer a docência e 
se conceber um professor e, para isso, faz-se necessário ampliar o olhar para sua vida pessoal e 
profissional, sendo determinantes para a construção da sua identidade docente fruto da sua prática 
pedagógicas e percursos formativos. Imbernón (2009) enfatiza que a formação de professores deve ser 

um processo contínuo e colaborativo, envolvendo todos os atores do sistema educacional para garantir 
uma prática reflexiva e inovadora. 

A formação docente requer uma formação ampla e sobretudo, especializada, pois são conhecimentos 
advindos dos saberes científicos ao longo da nossa evolução e quando associados a prática pedagógica 
se concebendo novos conhecimentos. Schön (2000) ressalta a importância do exercício da reflexão 
docente sobre a sua prática e destaca o processo em que os estudantes aprendem realizando atividades 

e o professor assume o papel de mediador. Destaca que o conhecimento adquirido na ação docente que 
proporciona aos alunos uma prática que possibilita demonstrar, questionar, criticar e a vivenciar o saber 
fazer oportunizando um melhor aprendizado. Para isso, assumindo o papel de orientador que Schön (2000) 
destaca a importância do conhecimento na ação e denomina de reflexão sobre a ação, reflexão na ação 

e a reflexão sobre a reflexão na ação. Ademais, diferenciando e ampliando o processo formativo que até 
então essa reflexão era realizada ao final da ação docente. Com isso, faz com o que o professor se adapte 
as possíveis situações inesperadas em sala e possa aprender com essas situações. 

Corroborando com o desenvolvimento do conceito de formação docente é que Freire (1991, p. 58) afirma 
que: “[n]inguém nasce educador ou marcado para ser educador. A gente se faz educador, a gente se forma 
como educador, permanentemente, na prática e na reflexão sobre a prática”. Isso nos mostra que a 
interação com os pares, o convívio com a realidade cultural do meio e nas trocas com os aprendizes é que 

se concebe um professor crítico. 

Para os dias atuais devemos ter a compreensão da nossa evolução social e, conforme Bruno (2021, p. 
29), faz-se necessário compreender que a formação é um espaço amplo e que necessita estar inserida 

"numa composição entre ensino, aprendizagem, currículos, pesquisa, estudo, gestão, tecnologias, 
dispositivos etc. e as múltiplas ações do ser professor". Sendo assim, o processo de ensino e de 
aprendizagem e a profissionalização docente evoluiu de ser caracterizada como um “dom” ou ao 
“sacerdócio”, mas ao exercício de uma profissão fundamental para o desenvolvimento da sociedade 

(Nóvoa, 1999). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A Sequência Fedathi é uma proposta metodológica de ensino e aprendizagem que auxilia ao docente na 

execução da sua prática pedagógica e esse processo conta com os pressupostos teóricos advindos das 
escolanovista até os dias atuais, que visa à transformação social por meio do conhecimento e da ação. 
Essa abordagem incentiva o professor a refletir sobre sua prática ao utilizar metodologias que priorizam o 
protagonismo do aluno e a mediação para uma aprendizagem mais significativa. Como resultado, a 
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Sequência Fedathi possibilita o desenvolvimento integral do estudante, valorizando sua participação ativa 
no processo de aprendizagem por meio da construção colaborativa do conhecimento, da resolução de 
problemas e do uso de recursos tecnológicos como ferramentas educacionais. 
Essa proposta vem sendo aprimorada e aplicada em diversos contextos educacionais, fomentando a 

reflexão crítica sobre a práxis docente e pressupondo que o professor assuma o papel de mediador do 
conhecimento (Borges Neto, 2018). Dessa forma, as ações docentes devem ser cuidadosamente 
planejadas, estudadas, pesquisadas, desenvolvidas e praticadas tanto por professores quanto por 
estudantes. O processo deve ser constantemente reflexivo, uma vez que é único e individual para cada 

professor, respeitando sua identidade e suas trilhas formativas. 
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